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INTRODUÇÃO

Neste estudo, traz-se para a reflexão uma das frentes importan-
tes para a existência da escola: a formação de professores. A maneira e os 
cuidados com a formação docente estão intrinsecamente relacionados à 
escola pública, as suas expectativas e inúmeros desafios a serem enfren-
tados, diante da realidade da vida cotidiana. Pinçando o ponto da forma-
ção docente nessa trama, podemos nos perguntar: o que a formação de 
professores pode contribuir para as expectativas positivas da educação? 
Professores bem formados podem garantir uma melhor projeção de fu-
turo para os jovens? O que é uma boa formação docente? Somente a 
formação docente é a responsável por uma escola de qualidade?

A formação de professores se configura em um campo com-
plexo, com vários ângulos de discussão, como o tipo de formação, crítica 
ou conservadora, presencial ou EaD; a instituição responsável pela for-
mação, pública ou privada etc. Neste estudo, o ponto de destaque será a 
última Diretriz Curricular Nacional (DCN/2024), que dispõe sobre as 
Diretrizes para a Formação Inicial em Nível Superior de Profissionais 
do Magistério da Educação Escolar Básica: cursos de licenciatura, cur-
sos de formação pedagógica para graduados não licenciados e de se-
gunda licenciatura. As DCNs surgem após a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (LDBEN/1996), seguindo respectivamente a 
DCN/2002, DCN/2015, DCN/2019 e, agora em vigor, a DCN/2024. As 
diretrizes são elaboradas pelo Conselho Nacional de Educação (CNE) e 
aprovadas pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC).
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Aqui, o foco está em buscar na DCN/2024 a análise de duas 
categorias: teoria e prática. Duas categorias que são alvos de estudos há 
muito tempo, porém estão sempre em disputas nos processos forma-
tivos, especialmente na luta para a superação do modelo de formação 
docente em que dicotomiza essa relação.

É histórico no nosso país essa dicotomização, expressa no 
modelo 3+1. No entanto, mesmo com o advento das diretrizes, a partir 
dos anos 2000, ainda há uma presença dominante da separação teoria e 
prática nos cursos de formação. Para ser professor não basta somente 
saber o que ensinar, é preciso saber o que e como ensinar. O como ensi-
nar é a especificidade da profissão docente, por isso os cursos de licen-
ciatura tem características específicas e, portanto, formar um professor 
de matemática não é o mesmo que formar um matemático, por exemplo.

Surge, então, uma questão central para essa análise: qual a 
concepção de teoria e prática presente na  formação inicial de profes-
sores, estabelecidas nas Diretrizes Curriculares Nacionais - DCN/2024? 
Seguindo essa linha reflexiva, estabeleceu-se o objetivo geral: conhecer a 
concepção de teoria e prática presente na formação inicial de professores, 
designadas nas Diretrizes Curriculares Nacionais - DCN/2024. Para po-
sicionar a educação dentro do movimento social mais amplo, buscou-se 
como objetivos específicos contextualizar a educação no âmbito da razão 
neoliberal; conhecer a relação teoria e prática presentes na Formação de 
Professores, em destaque no Estágio Curricular Supervisionado (ECS) 
e analisar como a DCN/2024 estabelece a relação teoria e prática para a 
formação inicial de professores.
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Esse estudo trata-se de uma pesquisa qualitativa do tipo do-
cumental, de exploração bibliográfica na perspectiva materialista histó-
rico-dialética. O texto está organizado em três seções: a primeira traz 
a contextualização da sociedade atual regida pela razão neoliberal e a 
existência da pedagogia neoliberal. Na sequência, os conceitos de teoria 
e prática na circunstância da  formação docente, em destaque o estágio 
supervisionado; com bases teóricas de Bernardete A. Gatti; António 
Nóvoa; José Carlos Libâneo, Pimenta, Lima, Ghedin, Oliveira e Almeida. 
Na terceira seção, a análise dos pontos de destaque em relação à teoria e 
prática na DCN/2024.

 
A EDUCAÇÃO E O NEOLIBERALISMO

 
Para nos aproximarmos da organização educacional escolar, 

em especial a formação de professores, partir-se-á de um enfoque mais 
amplo, entendendo a posição da instituição escolar dentro do cenário 
social atual. O contexto brasileiro influenciado pelo modelo econômico 
capitalista, faz com que as relações na sociedade girem em torno do mer-
cado, para além do trabalho, como modo de ser e estar no mundo, como 
princípio de vida. Portanto, a escola também está imersa nesse cenário, 
respondendo aos seus interesses.

A escola como uma instituição social, local de conhecer e 
produzir conhecimentos, seguramente, por onde todas as pessoas pas-
sarão, tem uma parcela significativa para a contribuição na formação de 
humanidades. É na escola onde começa formalmente a preparação do 
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futuro sujeito para a inserção na sociedade, em todas as suas nuances, 
mas principalmente ao mercado de trabalho, espera-se que o estudan-
te prepare o caminho que vai seguir como cidadão, em especial para a 
empregabilidade.

O campo de trabalho, apresentado pelo modelo neoliberal, 
é complexo e traz consigo várias características flexíveis, entre elas a 
incerteza das atuações profissionais, ou seja, os postos de trabalhos so-
frem constantes mutações, devendo os sujeitos estarem preparados para 
as constantes mudanças. Logo, o mesmo se espera da educação e do 
professor,

 
[...] à educação foi acrescida a tarefa de formar para 
empregabilidade, tendo em vista mitigar a exclusão 
social.  Se, até à pouco, ao professor cabia a tarefa 
de educar para o trabalho, hoje dele se espera – 
mesmo que vedado seu acesso ao conhecimento 
científico – a capacidade de transformar o aluno 
em cidadão mutante,  proativo,  aspirante ao traba-
lho e tolerante nos momentos em que se encontre 
sem emprego (Shiroma; Evangelista, 2003, p. 86).

 
O modelo capitalista, aos moldes da razão neoliberal, possui 

dentre outras características, o ato de estimular os sujeitos ao empreen-
dedorismo, impulsionando o desenvolvimento de habilidades utilizadas 
como ferramentas de competição no mercado de trabalho, dando-lhes 
a ideia e a falsa sensação de serem capazes de competir com empreen-
dedores proprietários de grandes empresas, que dispõe de significativo 
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capital. Essa característica neoliberal, que forma o autoempreendedor, 
faz nascer um novo sujeito, que tem com o trabalho um novo relacio-
namento. Para atender as demandas  neoliberais, o modelo educacional, 
segundo Debiasi (2023),  produziu a pedagogia neoliberal, que tende a 
formar sujeitos economicamente autônomos. O aluno como autoem-
preendedor que, talvez, não terá a segurança individual e coletiva nas 
relações de trabalho.

A pedagogia neoliberal, apresentada por Debiasi (2023), ocu-
pa-se de formar sujeitos empreendedores de si, individualistas e compe-
titivos, trata-se da formação de uma nova subjetividade, uma nova forma 
de ser e estar no mundo, dito de outra forma, o mundo do trabalho se 
transmuta rápido e facilmente, e os sujeitos deste mundo devem estar 
emocionalmente adaptados. No neoliberalismo há uma nova lógica de 
racionalidade social, a sociedade-empresa, criando uma nova pedago-
gia, a pedagogia neoliberal.

 
Essa situação sugere que é cada vez mais presente, 
no contexto escolar, os preceitos empresariais ago-
ra precocemente mascarados nos discursos atuais 
sobre as novas demandas da educação. Assim, 
tem-se que no neoliberalismo a educação e a saúde 
emocional dos indivíduos estão no escopo de ques-
tões centrais (Debiasi, 2023, p. 55).

 
A família, como primeira instituição social, deseja que seus 

filhos e filhas encontrem nas escolas o caminho para o melhor desem-
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penho profissional possível. A escola pública, por sua vez, com todo o 
seu conjunto de ferramentas, busca a formação de sujeitos que possam 
ser incluídos na sociedade real, nas demandas do trabalho, logo, a es-
cola procura atender os anseios da sociedade. A escola opera com  base 
no currículo elaborado em âmbito nacional, estadual ou municipal, a 
depender da instituição. A  Base Nacional Comum Curricular - BNCC 
- para a educação básica, aprovada em 2017, tem como foco as com-
petências e as habilidades voltadas para o atendimento ao mercado de 
trabalho. Os conhecimentos científicos de cada componente curricular, 
vistos aos moldes das competências e habilidades indicam, segundo 
Debiase (2023), investidas empresariais no campo educativo, tutelados 
por organismos internacionais e instituições nacionais que representam 
o setor privado.

Para atender as demandas propostas na BNCC foi necessário, 
então, que a formação de professores estivesse alinhada aos mesmos 
propósitos, sendo assim, foi instituída a Resolução CNE/CP nº 2, de 20 
de dezembro de 2019, que definiu as Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Formação Inicial de Professores para a Educação Básica e insti-
tuiu a Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da 
Educação Básica (BNC-Formação), alinhando os currículos. Segundo 
Neinas (2024, p. 52), essa Resolução foi “muito criticada pelos educa-
dores nacionais, visto que se estruturou nos moldes da Base Nacional 
Comum Curricular - BNCC (2017/2018), apropriando-se dos conceitos 
de competências e habilidades voltadas ao mercado de trabalho”.
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Já que a formação de professores está perfilada a atender aos 
preceitos da lógica neoliberal e a flexibilização do mercado de trabalho, 
conforme o relatório da Comissão Internacional sobre os Futuros da 
Educação da Unesco (2022),

 
Se, a educação precisa levar em conta a natureza 
mutável do trabalho, conforme o referido relatório, 
isso significa que, para os educadores, torna-se im-
portante compreender as relações atuais no mundo 
do trabalho no contexto do capitalismo do século 
XXI, e assim, poder fazer frente à relação educação 
– instrução – emprego (Debiase, 2023, p. 31).

 
A compreensão dos movimentos neoliberais, no cerne da 

educação, torna-se fundamental para que os professores possam dar-se 
conta do cenário atual educacional e, principalmente, das intenções cur-
riculares infiltradas tanto na BNCC da educação básica, como também 
na BNC formação docente.

As competências e habilidades apresentadas na BNCC aten-
dem aos preceitos da racionalidade neoliberal, portanto, estão voltadas 
a lógica do aprender a aprender, ao conhecimento científico de base uti-
litarista, ou seja, o que se aprende durante a formação só faz sentido se 
tiver uma utilidade prática, voltada ao mercado de trabalho, deixando de 
lado os conhecimentos filosóficos, sociológicos, culturais, políticos e es-
téticos do conteúdo científico. Nessa retórica utilitarista há um desvio da 
compreensão e aplicação da unidade teoria e prática. No próximo ítem, 
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apresento as categorias teoria e prática, a relação destas na formação de 
professores, em especial, no Estágio Curricular Supervisionado - ECS.

 
TEORIA E PRÁTICA - UMA PARCERIA TRANSFORMADORA

O conceito de teoria e prática definido por Pacheco, Barbosa e 
Fernandes (2017), representa a sincronicidade entre ambas as categorias,

 
A teoria é a forma como o conhecimento se apre-
senta articulando-se sistematicamente em graus 
e especificidades, disposto a explicar ou ilustrar 
ações práticas; enquanto a prática é a constituição 
da teoria, formulada em ações concretas, podendo 
ser modificada e modificar as teorias (Pacheco, 
Barbosa e Fernandes, 2017, p. 334).

 
Segundo Dutra (2009), encontra-se na literatura estudada duas 

formas de relação entre teoria e prática. A primeira está pautada na dis-
sociação entre essas duas dimensões, constituindo-se como componente 
isolado e aos teóricos cabe pensar, refletir, planejar etc, e aos práticos a 
ação, execução, cada qual com suas lógicas. A segunda forma de relação 
entre teoria e prática consiste na articulação dessas duas dimensões, cada 
qual com suas características, mas ambas no centro de uma unidade in-
dissolúvel e inseparáveis da práxis.
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Para Pimenta e Lima (2018), a teoria e prática são indissociá-
veis, porém “é necessário explicitar os conceitos de prática e de teoria e 
como compreendemos a superação da fragmentação entre elas a partir 
do conceito de práxis”. A práxis, para Freire, refere-se a reflexão sobre 
a prática, formando a tríade: reflexão-ação-reflexão, em movimento 
contínuo e complementar. A prática questiona a teoria e a teoria se ali-
menta da prática, por meio da reflexão. Do ponto de vista marxiano, 
a práxis refere-se à atitude humana de transformação da natureza e da 
sociedade. Segundo Pimenta, alicerçada nos estudos de Vasquez (1968), 
conclui que é a atividade teórica que permite de “modo indissociável o 
conhecimento da realidade e o estabelecimento de finalidades para sua 
transformação. Mas para produzir tal transformação não é suficiente a 
atividade teórica; é preciso atuar praticamente” (1995, p. 63). Teoria e 
prática coexistem, são produtos das relações sociais humanas, de forma 
indissociáveis. 

 
Teoria e Prática na Formação de Professores

 
Os cursos de graduação em licenciaturas, que formam profes-

sores no Brasil, apresentam para sua organização curricular o Projeto 
Pedagógico Curricular (PPC), que compõe as bases teóricas e práticas 
do percurso formativo docente. “Convém ressaltar que o currículo se 
constrói a partir da definição coletiva do projeto pedagógico do curso, 
onde os critérios de seleção e organização dos referenciais de conheci-
mentos, metodologias, atitudes e valores, sejam estabelecidos por todos 
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os atores do processo” (Ghedin; Oliveira; Almeida,  2018, p. 183). Para 
Gatti (2019), os cursos de formação docente nos últimos anos, embora 
tenham se esforçado para superar a dicotomia teoria e prática, ainda têm 
um longo percurso para vencer. Neinas (2024), em sua pesquisa, aborda 
a evidência de tal dicotomia e o quanto ainda precisamos avançar nessa 
proposição. Para Costa, Filisbino e Bittencourt, “Dentro do processo pe-
dagógico, teoria e prática precisam dialogar permanentemente, fugindo 
da ideia tradicional de que o saber está somente na teoria, construído 
distante ou separado da ação/prática” (2024, p. 153).

A complexidade da profissão docente exige da formação ele-
mentos complexos que fogem da linearidade de um único modelo ou 
método.  Segundo Gatti et al.  (2019, p. 187), “parece ser consenso que 
as práticas formativas devem proporcionar vivências que retratem, tan-
to quanto possível, a complexidade de ensinar com a intenção de de-
sencadear a integração entre a atividade teórica e a atividade prática”. 
A apropriação das teorias desenvolvidas para ser um professor, não é 
garantia de sucesso no processo ensino aprendizagem, mas é justamente, 
no desempenho da sua profissionalidade, que o professor buscará nas 
bases teóricas, não vividas por ele, mas por outros que os antecederam, a 
base reflexiva da sua prática. Por isso, essa unidade entre teoria e prática 
supõe movimento e não reprodução, supõe ação e transformação.

A formação de professores que prioriza essa unidade com-
preende que a:
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[...] teoria e a prática são processos ligados um ao 
outro, pois uma dá suporte à outra, sendo que a 
teoria oferece instrumentos, didáticas, autores, 
documentos que auxiliam no planejamento em 
sala de aula na elaboração de planos e projetos 
para serem executados para que se torne possível 
alcançar os objetivos propostos no processo de 
aprendizagem. São importantes também as trocas 
de experiência entre os indivíduos envolvidos no 
processo de ensino, para que gere transformações 
e conhecimento, é preciso que o professor trabalhe 
em uma mão de via dupla entre a teoria e a prática 
(Batista; Bittencourt, 2017, p. 208).

 
Para Pimenta e Lima (2018), os cursos de licenciatura aos 

moldes de disciplinas fragmentadas que dicotomizam teoria e prática, 
acabam não formando profissionais nem com conhecimento teórico 
sólido, e nem com o conhecimento mínimo da realidade da atuação pro-
fissional. Nessa linha de pensamento, para as políticas e diretrizes que 
orientam os cursos de formação de professores, 

 
É necessário o domínio da teoria, o conhecimento 
daquilo que se quer realizar, para então efetivá-lo. 
Essa efetivação será a prática, o exercício da teoria, 
pois para que haja sucesso no processo de ensino 
e aprendizagem, é necessário considerar a práxis, 
elemento fundamental para a emancipação do ho-
mem (Costa; Filisbino; Bittencourt, 2024, p. 176).
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Ainda, buscando uma formação que melhor atende a profissão 
docente, Gatti et al. (2019) argumentam que a complexidade da forma-
ção docente passa pela reflexão que integra o conhecimento pessoal, 
profissional, proposicional e teórico. Assim,

 
[...] o conhecimento-base na formação deve cons-
tituir-se a partir de experiências e análises de prá-
ticas concretas que permitam constante dialética 
entre a prática profissional e a formação teórica e, 
ainda, entre a experiência concreta nas salas de aula 
e a pesquisa, entre os professores e os formadores 
universitários. A dimensão prática nos currículos 
de formação inicial e nos programas e práticas de 
formação continuada é concebida como um ele-
mento articulador que busca inserir o professor no 
contexto da prática, prática essa que não se restrin-
ge ao fazer, e, sim, que se constitui numa atividade 
de reflexão apoiada na teoria (Gatti, et al., 2019, 
p. 187).

 
Nóvoa (2019), professor e pesquisador sobre a formação do-

cente, diz que a escola contemporânea não dá conta da realidade, que 
precisa ser substituída por outro modelo. Qual seria? O autor defende o 
modelo em forma de comunidade escolar; neste não há fileiras em sala, 
onde os estudantes estão sentados um atrás do outro, e na lousa uma 
professora ou professor ensinando. O modelo chamado de comunidade 
escolar não terá mais essa hierarquia imposta, essa organização. A escola 
é um lugar de construção comum. Esse novo modelo, que continuará a 
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se chamar escola, exige a formação de um outro professor, diferente do 
que assistimos hoje no Brasil.

Para a escola atender as demandas do processo ensino-apren-
dizagem da contemporaneidade, exige da formação docente a presença, 
o apoio e a colaboração de outros professores, no sentido de aprender a 
profissão. A relação interdependente entre a universidade, a escola e a 
profissão são fundamentais para o processo formativo. A universidade 
não dá conta da formação inicial, sustentando uma formação solitária e 
fragmentada. Com relação a essa expectativa da formação em unidade 
teoria e prática, Nóvoa descreve, 

 
Não se trata de convocar apenas as questões práti-
cas ou a preparação profissional, no sentido técnico 
ou aplicada, mas de compreender a complexidade 
da profissão em todas as suas dimensões (teóricas, 
experienciais, culturais, políticas, ideológicas, sim-
bólicas, etc.). Nesse sentido, a comparação mais 
adequada para a formação de professores é com 
a formação dos médicos ou dos engenheiros. Mas 
dizer isto, que parece simples, é pôr em causa muito 
do que se faz nas licenciaturas (Nóvoa, 2019, p. 6).

 
O autor reconhece que há uma força muito grande no con-

servadorismo, próprio das profissões,  que as impede de construírem 
políticas contra essa inércia, porquanto mostra-se a necessidade da 
compreensão, do que o autor chama de tripé da formação: universida-
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de - escola - profissão, depositando nessa triangulação as possibilidades 
transformadoras da formação.

Quando a teoria é desconexa da prática, significa que primeiro 
existe uma, para depois a outra. Nos cursos de formação, sejam de li-
cenciatura ou bacharel, a dicotomia teoria e prática, ora enfatizam uma 
em detrimento da outra. Colocam-se ênfase nos componentes teóricos, 
dando-lhe maior importância nos anos inicias do curso e depois, ao seu 
final, usam o Estágio Curricular Supervisionado - ECS - como a prática, 
acabam pressupondo que a teoria deve ser posta em prática, como um 
ato reprodutivo, irreflexivo e acrítico. Do contrário, quando temos uma 
formação alicerçada sobre o saber fazer, ou seja, quando os conteúdos 
teóricos da formação atendem somente a prática ou a determinados in-
teresses, há também um descompasso entre teoria e prática, de modo a 
significar que o que se aprende, só tem valor se for útil, resultando em 
uma formação das mesmas características da primeira: alienada, irrefle-
xível, reprodutora e acrítica.

A seguir evidencia-se a relação teoria e prática no Estágio 
Curricular Supervisionado  (ECS) dos cursos de formação inicial docente, 
dado que o ECS é historicamente considerado a parte prática da formação.

 
Teoria e Prática no Estágio Curricular 
Supervisionado - ECS

 
O Estágio Curricular Supervisionado - ECS -  é um dos compo-

nentes da formação docente considerado, pelos licenciandos, uma etapa 
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muito esperada, que gera expectativas durante o percurso formativo, a 
qual há a possibilidade de experimentar a profissão em uma condição 
de aprendiz. Normalmente, o estágio acontece nas últimas fases da for-
mação, porque no currículo dicotômico, primeiro a teoria para depois 
a prática, primeiro as componentes que, teoricamente, darão alicerce à 
prática. Então, o estágio passa a ser o momento da prática, quando os 
futuros professores irão experimentar minimamente a profissão, com o 
suporte (ou não) do professor orientador e do supervisor.

A ideia que aqui sublinha-se, conforme já dito, é a unidade teo-
ria e prática, de forma paralela, concomitante, desde o início do curso. Se 
o estágio é considerado a prática da formação, ou seja, que aproxima o 
futuro professor da profissão, então, nos parece que esse componente já 
deveria estar no início da formação. Mas como conceber um curso de li-
cenciatura com a prática concomitante à teoria? Como mexer nesse cur-
rículo posto, desde sempre na história das licenciaturas em nosso país? 
Esse é um desafio que teremos que enfrentar, visto que a Resolução CNE/
CP nº 4, de 29 de maio de 2024, dispõe sobre as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Formação Inicial em Nível Superior de Profissionais do 
Magistério da Educação Escolar Básica (cursos de licenciatura, cursos 
de formação pedagógica para graduados não licenciados e cursos de 
segunda licenciatura), estabelece essa proposição como obrigatoriedade.

Autores nacionais como Pimenta e Lima (2018), Ghedin, 
Oliveira e Almeida (2018) nos apresentam possibilidades de implemen-
tação dessa proposta. Para esses professores pesquisadores, o estágio se 
configura como um campo de conhecimento, à medida que é tomado 
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como eixo central da formação, articulado com as demais componentes 
curriculares, desde o início do curso, tendo como sugestão de meto-
dologia, para a execução desse estágio, a pesquisa. Isso significa que os 
licenciandos iniciam o percurso formativo com teoria e prática de forma 
dialética, a partir da práxis.

Considerar o estágio como campo de conhecimento, segundo 
Pimenta e Lima, “significa atribuir-lhe um estatuto epistemológico que 
supere sua tradicional redução à atividade prática instrumental” (2018, 
p. 24). A organização curricular dentro dessa nova proposta, supera a 
ideia que o estágio é prática, que basta se munir de teorias, assistir na 
escola aulas como meros modelos de ensinar e depois imitar o que fora 
observado. Esse modo de formatação do estágio, que impera ainda na 
maioria das formações, é que se busca superar, traduz-se em uma for-
mação acrítica, sem fundamentação teórica reflexiva, do tipo reproduti-
vista, alienada.

É importante ressaltar que, além do ECS, que é um componente 
obrigatório da formação inicial de licenciaturas, o governo federal, por 
meio do MEC, tem desenvolvido programas complementares, como 
o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência  (PIBID) 
e o Programa de Residência Pedagógica (PRP) que, apesar das vagas 
limitadas e algumas exigências que impossibilita a participação de todos, 
merecem destaque quanto a organização e possibilidades exitosas, no 
sentido unidade teoria e prática, e podem contribuir com experiências 
positivas para a efetivação do estágio como campo de conhecimento.
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Para contribuir com o estudo, Ghedim, Oliveira e Almeida 
(2018) apresentam a  obra Estágio com Pesquisa. Os autores defendem que,

 
[...] o estágio enquanto momento de articulação 
teoria-prática é formador da dimensão científica/
técnica, política, ética e estética do futuro profes-
sor. Compreende-se que é nesse tempo/espaço que 
o professor em formação constrói sua identidade 
profissional. Nesse sentido, o estágio constitui-se 
numa formação que é de natureza ontológica, isto 
é, compõe o que será o professor enquanto iden-
tidade profissional (Ghedim; Oliveira; Almeida, 
2018, p. 37).

 
O Estágio com pesquisa contribui para a formação do professor-

-pesquisador, segundo Pimenta e Lima (2018), esse profissional organiza 
sua prática docente a partir da investigação, tomando a própria atuação 
como objeto de estudo. Para que essa identidade se constitua, entretanto, 
é indispensável que a formação inicial esteja fundamentada na pesquisa. 
A sala de aula tomada como espaço de investigação possibilita o docen-
te conhecer, refletir e entender os processos de aprendizagens dos seus 
estudantes, comparando e questionando o conhecimento teórico já pro-
duzido. “É importante que se diga que o movimento de valorização da 
pesquisa no estágio no Brasil tem suas origens no início dos anos 1990, 
a partir do questionamento que então se fazia sobre a indissociabilidade 
entre teoria e prática” (Ghedin, Oliveira e Almeida, 2018, p. 181). O está-
gio com pesquisa é mais que uma instrumentalização técnica do traba-
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lho docente, é propiciar a formação de um profissional pensante, crítico 
e ciente da realidade, que possa propor transformações, que incorpore 
a pesquisa como princípio educativo, na perspectiva sócio histórica. Na 
sequência, evidenciaremos a relação teoria e prática apresentados na 
DCN/2024 de formação docente.

 
TEORIA E PRÁTICA NA DCN/2024

 
Passamos, agora, a analisar alguns pontos da Resolução CNE/

CP nº 4/2024, que dispõe sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais para 
a Formação Inicial em Nível Superior de Profissionais do Magistério da 
Educação Escolar Básica (cursos de licenciatura, cursos de formação pe-
dagógica para graduados não licenciados e cursos de segunda licencia-
tura), referentes à presença e à interação das categorias teoria e prática, 
que regem nosso estudo.

A primeira constatação importante sobre a DCN/2024 refere-
-se a ementa (breve descrição do conteúdo da Resolução, em compara-
ção com a anterior, na DCN/2019, a qual fora revogada). A redação da 
ementa DCN/2019, “Define as Diretrizes Curriculares Nacionais para 
a Formação Inicial de Professores para a Educação Básica e institui a 
Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da 
Educação Básica (BNC-Formação)” (Brasil, 2019, p. 1) [grifos nossos]. 
Já a DCN/2024 dispõe sobre as “Diretrizes Curriculares Nacionais para 
a Formação Inicial em Nível Superior de Profissionais do Magistério da 
Educação Escolar Básica (cursos de licenciatura, cursos de formação 
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pedagógica para graduados não licenciados e cursos de segunda licen-
ciatura)” (Brasil, 2024, p. 1). Para a discussão aqui proposta, o fato da 
DCN/2024 não mais definir a Base Comum Curricular dos cursos de 
licenciatura na sua ementa, aos moldes da BNCC, descrevendo as com-
petências e habilidades como obrigatoriedade e em posição de destaque 
no texto, portanto, sublinhadas no currículo da formação, já passa a ser 
um avanço no âmbito das próprias IES terem autonomia e maior flexibi-
lidade na organização curricular.

Evidente que, no corpo do texto da DCN/2024,  aparece a 
BNC-formação, de forma menos impositiva, comparada a DCN/2019, 
já que abre possibilidades para outros elementos importantes a serem 
considerados. A Resolução 2024 deixa explícito, com menor ênfase, o 
alinhamento com a BNCC, no art. 7º, inciso XIII, “a conexão do currícu-
lo de formação com conteúdos que fundamentam e balizam as diretrizes 
curriculares para a Educação Básica” (Brasil, 2024, p. 5); ou quando, no 
artigo 10, inciso II, referindo-se ao perfil do egresso, fica evidenciado 
a presença da BNCC na BNC-formação: “compreender criticamente os 
marcos normativos que fundamentam a organização curricular de cada 
uma das etapas e modalidades da Educação Básica e, em particular, das 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica e da Base 
Nacional Comum Curricular” (Brasil, 2024, p. 7).

Uma das críticas mais negativas condizentes à DCN/2019, em 
relação à BNC-formação, refere-se a uma formação utilitarista, tecnicis-
ta, voltada para o atendimento das competências e habilidades (definidas 
na própria Resolução) da BNCC que, por sua vez, estão alinhadas a pe-
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dagogia neoliberal, visando a construção de um neosujeito, empreende-
dor de si, competitivo e individualista. As competências e habilidades 
da BNCC, que veem na escola a oportunidade de subjetivar em pról do 
mercado e à manutenção do status quo, estão de acordo com os interesses 
de alguns Organismos Internacionais e Instituições Privadas Nacionais 
(Banco Mundial, Fundo Monetário Internacional - FMI, Organização 
para Cooperação e Desenvolvimento Econômico - OCDE, Organização 
Mundial do Comércio - OMC, Instituto Ayrton Senna - IAS, entre ou-
tros). “[..] a tônica formativa que se expressa na BNCC, especialmente 
na proposta para o Ensino Médio [...] que, segundo Cechinel e Mueller 
(2022), é resultado de um consenso entre a tríade MEC-OCDE-IAS” 
(Debiasi, 2023, p. 146). Ou seja, mesmo a DCN/2024 alinhada com a 
BNCC, ainda assim, essa possibilita a garantia de outros elementos cur-
riculares que são importantes na formação, inclusive ao encontro do 
nosso estudo, como veremos adiante.

Ainda seguindo a reflexão da descrição da ementa, a DCN 
2024, não inclui na referida Resolução, a Formação Continuada (como 
apresentava a DCN/2015) que, ao nosso ver, dissocia a teoria, aqui como 
lugar da formação, com a prática profissional, negando a simbiose entre 
os dois processos, o que até certo ponto contraria a própria ideia de está-
gio e extensão apresentadas na própria Resolução. No entendimento des-
te estudo, a formação alicerçada na tríade universidade-escola-profissão, 
conforme Nóvoa (2019), só é corporificada se a formação continuada se 
retroalimenta da formação inicial e vice-versa. Portanto, essa dissocia-
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ção entre formação inicial e formação continuada, reforça e representa 
uma dissociação entre teoria e prática.

Sobre os fundamentos da formação dos profissionais do ma-
gistério para a educação básica, o art. 4º elenca quatro fundamentos, 
destacamos o III,
 

III - a associação entre teorias e práticas pedagó-
gicas, mediante o desenvolvimento de atividades 
práticas, orientadas a partir das realidades educa-
cionais em que o futuro profissional do magistério 
atuará e vinculadas aos diferentes componentes 
curriculares do curso de licenciatura e ao estágio 
curricular supervisionado (Brasil, 2024, p. 3) [gri-
fos nossos].

 
Neste inciso, fica evidente que a relação entre teoria e prática se 

dará de forma associativa nos cursos de formação de licenciaturas; o que 
se leva a concluir  que a formação proposta está fundada na unidade teo-
ria e prática, de forma indissociável, não sendo compreendido somente 
como prática, o estágio supervisionado, mas o desenvolvimento dessa 
unidade também nos demais componentes curriculares.

O art. 5º trata dos princípios da formação docente, destacamos:
 

IV - a articulação indissociável entre a teoria e a 
prática no processo de formação dos profissionais 
do magistério, fundamentada no exercício crítico 
e contextualizado das capacidades profissionais, 
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a partir da mobilização de conhecimentos cien-
tíficos, pedagógicos, estéticos e ético-políticos, 
assegurados pela indissociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão e pela inserção dos licencian-
dos nas instituições de Educação Básica, espaço 
privilegiado da práxis docente (Brasil, 2024, p. 3) 
[grifos nossos].

 
Este princípio, que se origina do fundamento anterior, expli-

cita como será o processo indissociável entre teoria e prática durante o 
percurso formativo, estabelecendo sua presença nos eixos da formação: 
ensino, pesquisa e extensão. A pesquisa é um elemento caro para a for-
mação, caracterizada pela unidade teoria e prática. Para Pimenta e Lima 
(2018), o estágio com e como pesquisa aproxima muito a formação da 
profissão; possibilita a formação do professor-pesquisador da sua práxis, 
portanto, com maiores condições de atuar e intervir nos desafios encon-
trados na atuação profissional. Os desafios são complexos, intrincados 
por inúmeras variantes, que precisam ser avaliados de forma crítica e 
reflexiva. Quanto mais a formação inicial docente propuser experiências 
que exponham a complexidade da profissão aos licenciandos, maior a 
oportunidade de encontrar possíveis soluções às problemáticas enfren-
tadas e, da mesma forma, por em teste a teoria da formação, com os 
desafios da prática da profissão, de forma concomitante.

Outro ponto importante encontrado neste inciso IV, refere-se 
às instituições de Educação Básica, como espaços privilegiados da prá-
xis docente; mesmo o texto da Resolução não trazendo o conceito de 
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práxis, o contexto apresentado muito se aproxima do entendimento de 
que a unidade teoria e prática são elementos fundamentais para a práxis. 
Nesse caso, entende-se a práxis no sentido marxiano (Pimenta, 1995): 
como atitude humana de transformação da natureza e da sociedade que, 
conforme Freire (2011), sustentada pela reflexão-ação-reflexão; ideia 
endossada no fundamento do inciso IV,

 
IV - a presença de conteúdos, atividades forma-
tivas e processos pedagógicos que permitam ao 
futuro profissional do magistério a compreensão 
das múltiplas formas de desigualdade educacional 
que se manifestam nas escolas, redes e sistemas de 
ensino, associadas às dinâmicas macroestruturais 
da sociedade brasileira e a apropriação de conhe-
cimentos profissionais necessários ao seu enfrenta-
mento (Brasil, 2024, p. 3)

 
O inciso IV, acima destacado, corrobora com a práxis alinhada 

a ação e a reflexão, gerando transformação social. Tal como descreve 
Pimenta (1995, p. 63), sobre a importância da unidade teoria e prática, 
em defesa de que é a atividade teórica que permite de “modo indissociá-
vel o conhecimento da realidade e o estabelecimento de finalidades para 
sua transformação. Mas para produzir tal transformação não é suficiente 
a atividade teórica; é preciso atuar praticamente”.

O capítulo III da Resolução, trata da Base Comum Nacional e o 
perfil do egresso do curso de formação docente. As IES devem assegurar 
a Base Comum Nacional pautada, 
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I – pela concepção de educação como processo 
emancipatório e permanente;
II - pelo reconhecimento da especificidade do tra-
balho docente, organizado a partir da práxis como 
expressão da articulação entre teoria e prática; e
III - pela necessidade de assegurar a socialização 
profissional inicial dos licenciandos, considerando 
às múltiplas realidades e contextos sociais em que 
estão inseridas as instituições de Educação Básica, 
suas diversificadas formas de organização e as 
características, necessidades e singularidades dos 
estudantes (Brasil, 2024, p. 4) [grifos nossos].

 
Mais uma vez a Resolução vem ao encontro da defesa que aqui 

fazemos em pensar a articulação teoria e prática na práxis da professora 
ou professor, trazendo a licencianda ou licenciando para a vivência e o 
conhecimento profissional, apoiados pelas IES e a escola. Para Nóvoa 
(2019), é na relação entre o lugar da formação (IES) e da profissão (esco-
la) que o futuro professor ou professora dará seus primeiros passos, fará 
suas descobertas e a aproximação com os conhecimentos profissionais. 
Isso só será possível se houver um engajamento coletivo dos entes en-
volvidos no processo de formação, não somentes as IES, mas também as 
secretarias de educação e as unidades escolares, afinal a responsabilidade 
da formação deve ser cooperada, visto que a educação escolar é um di-
reito de todos, logo a formação do profissional da escola pública passa 
a ser um dever público, compartilhado, que precisa de articulações que 
possibilitem as condições de implementações.
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Dos vinte pontos apresentados no perfil do egresso, destaca-
mos um que está relacionado ao nosso tema, no art. 10, inciso XX, “de-
monstrar conhecimento e, sempre que possível, colaborar com o desen-
volvimento de pesquisas científicas no campo educacional de maneira a 
refletir sobre sua própria prática docente e aplicar tal conhecimento em 
sua prática” (Brasil, 2024, p. 8). Para o perfil do egresso com essa caracte-
rística, é importante que a sua formação inicial tenha como fundamento 
e princípio a formação indissociável entre teoria e prática, vivenciando a 
pesquisa como metodologia e produção de conhecimento tanto na for-
mação, como na profissão. Porém, as condições para a efetivação do per-
fil esperado dos egressos, precisam ser adequadas como, por exemplo, 
dar condições e tempo de trabalho para os professores das instituições 
da educação básica poderem desenvolver a pesquisa e refletir sobre a sua 
prática.

No que tange aos Estudos de Formação Geral (EFG), o Núcleo 
I é composto pelos conhecimentos científicos, educacionais e pedagógi-
cos, distribuídos no currículo, conforme PPC de cada IES destacamos 
no art. 13, inciso I, alínea e,

 
e) diagnóstico e análise das necessidades e aspi-
rações dos diferentes segmentos da sociedade, 
relativas à educação, sendo capaz de identificar 
diferentes forças e interesses, de captar contradi-
ções e de considerá-los nos planos pedagógicos, 
no ensino e, consequentemente, nos processos de 
aprendizagem (Brasil, 2024, p. 10).
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 Percebe-se que no texto existe uma proposta de currículo 
fundamentado em promover a formação de um profissional que saiba 
conhecer a realidade da sociedade em que irá atuar, identificar diferentes 
forças e interesses, inclusive captar as contradições e levá-las em con-
sideração na atuação profissional. Considera-se que perceber as con-
tradições da sociedade, para entender a realidade, é a melhor forma de 
pensarmos em perspectivas à diminuição das desigualdades sociais e os 
fatores que a produzem.

A DCN/2024 dá ao Estágio Curricular Supervisionado - ECS 
- um lugar de destaque, trazendo propostas inovadoras em relação às 
outras DNCs. O ECS, conforme o art. 13, inciso IV, é componente obri-
gatório do currículo das licenciaturas, segundo a DCN/2024 deve ser 
realizado em instituição de Educação Básica, precisa ser planejado como 
um elo entre o currículo acadêmico e o espaço da atuação profissional, 
deve oportunizar que o licenciando se conecte com “os aspectos teóricos 
de sua formação às suas aplicações práticas, inicialmente por meio da 
observação e progressivamente por meio de sua atuação direta em sala de 
aula” (Brasil, 2024, p. 10). O ECS, na DCN/2024 (total mínimo de 400h), 
deverá iniciar já na primeira fase do curso, conforme Resolução própria 
que orientará com mais detalhes a implementação dessa nova diretriz. 
A medida que se tem o ECS já no início do curso é animador, coaduna 
com a proposta de estágio apresentada pelos autores Pimenta e Lima 
(2018), Ghedin, Oliveira e Almeida (2018), autores que inclusive já tem 
produção teórica sobre exemplos de formação nesse modelo. Conforme 
os autores, o estágio se configura como um campo de conhecimento 
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(portanto é teórico e prático) ao passo que é tomado como eixo central 
da formação, articulado com os demais componentes curriculares, desde 
o início do curso e, sugerem ainda, como metodologia, a pesquisa. Isso 
significa que conforme os licenciandos iniciam o currículo formativo, 
teoria e prática dialogam, de forma dialética, a partir da práxis.

O fato do ECS, estar obrigatoriamente desde o início do curso, 
não garante a efetivação do seu percurso como campo de conhecimento, 
conforme as teses defendidas pelos autores citados acima. Existe um pre-
paro de alinhamento entre políticas públicas, universidade, secretarias de 
educação, escolas, para que sejam estabelecidas condições para que esses 
objetivos sejam alcançados, que vão além da organização da estrutura 
curricular dos cursos de licenciatura, passam também por questões po-
líticas para viabilizar no campo profissional as demandas dessa Diretriz. 
As autoras Shiroma e Evangelista (2003, p. 95) nos chamam a atenção 
sobre “o jogo” do racionalidade neoliberal na apropriação dos termos, 
palavras e ideias vistos como transformadores, e acabam por “propor 
nos documentos o que não se efetivará na prática é a “grande jogada”.

Outro núcleo de formação muito alinhado com a unidade teo-
ria e prática, refere-se às Atividades Acadêmicas de Extensão (AAE), “[...]
realizadas na forma de práticas vinculadas aos componentes curriculares: 
envolvem a execução de ações de extensão nas instituições de Educação 
Básica, com orientação, acompanhamento e avaliação de um professor 
formador da IES” (Brasil, 2024, p. 10). Todos os cursos de formação 
terão que ter AAE descrita no PPC de cada curso, “[...] direcionadas à 
implementação de projetos integradores de práticas educativas, visando 
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fomentar a integração e o diálogo entre os licenciandos, que estão em for-
mação, e os diversos participantes da comunidade escolar” (Brasil, 2024, 
p. 11). Tanto o ECS como as AAE são obrigatoriamente desenvolvidas 
na instituição de Educação Básica, conforme carga mínima definida na 
Resolução, o que não impede as IES de aumentarem a carga horária e 
proporcionar outros lugares, tanto para o estágio como para a extensão.

Outro aspecto que chama atenção na DCN/2024 está no fato 
que desaparece a carga horária para a prática dos componentes curricu-
lares, que aparecia nas Resoluções anteriores com carga horária separada 
dos demais núcleos. Entende-se agora, na DCN/2024, que a prática está 
diluída na carga horária dos componentes curriculares, em unidade teoria 
e prática, principalmente no que se refere aos conhecimentos necessários 
ao domínio pedagógico dos conteúdos. Segundo Gatti (2019), quando a 
autora realizou estudos e pesquisas com os PPCs dos cursos de licenciatu-
ra, a carga horária destinada para a prática dos componentes curriculares 
(400h nas DCNs 2002, 2015 e 2019), não estava definida com transpa-
rência em muitos PPCs. O que gera uma defasagem ainda mais grave nos 
inúmeros problemas encontrados na formação docente. Quanto à imple-
mentação do ECS conforme a DCN/2024, será explicitado em documento 
próprio; até a presente data ainda não foi divulgado oficialmente.

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS

 
Partindo de um campo de visão mais amplo, tomando a for-

mação de professores como uma das frentes de interesse das políticas 
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neoliberais, que avança de forma agressiva desde os anos 1990, conside-
rando também as políticas públicas educacionais que ora aceleram este 
movimento, a depender de quem governa, é notável que a DCN/2024, de 
modo geral, traz questões que evidenciam a preocupação com a melhor 
qualificação na formação docente. 

Embora de forma mais sutil, a DCN/2024 traz o alinhamento 
com a BNCC, o que se subentende que as competências e habilidades a 
serem desenvolvidas atendem aos preceitos da pedagogia neoliberal e, 
consequentemente, no jogo da apropriação das palavras, tem-se um es-
vaziamento teórico filosófico crítico, em prol de um alinhamento teórico 
utilitarista, ou seja, teoria e prática, em unidade, a serviço das demandas 
do mercado.

Do contrário, este estudo propõe a unidade teoria e prática 
em articulação, tomando a prática como reflexão apoiada na teoria. Na 
formação inicial o ECS, como um dos importantes elos que possibilita 
a unificação teoria e prática, a exemplo das pesquisas apresentadas no 
referencial teórico, pode ser concebido metodologicamente com e como 
pesquisa, alicerçados na investigação, interpretação e intervenção da 
realidade, contribuindo de forma significativa na práxis do futuro pro-
fessor. O ECS, como um campo de conhecimento, perpassa a formação 
do início ao fim, dialogando com os outros componentes dos diferentes 
núcleos da formação.

No modelo de sociedade que vivemos, em que não haverá e já 
não há, empregos para todos, a educação escolar é delegada à tarefa de 
preparar os sujeitos à serem empreendedores de si, flexíveis, emocional-
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mente adaptados às novas condições neoliberais. Para tal, a formação de 
professores passa a ser preocupação para vários organismos internacio-
nais e instituições nacionais, não por acaso, mas com fortes intenções de 
nos transformar em instrumento desta pedagogia, designada por Debiasi 
(2023), de pedagogia neoliberal. Nesse contexto, a unidade teoria e prá-
tica, pode representar, na contradição, a transformação ou a reprodução 
social. A maneira que ocorrerá a implementação da DCN/2024, espe-
cialmente as relações entre teoria e prática na formação inicial docente, 
certamente será objeto de novos estudos.
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